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Confira
também

Em breve, o Sindicato Rural de 
Itapetininga contará com novo 

estacionamento próprio nos 
dois terrenos adquiridos na Rua 

Silva Jardim 
(páginas 07)

Ações em convênio com o 
Sistema FAESP/SENAR-SP no 

período de janeiro a maio/2024 
(páginas 12 a 17)
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Não há como não fi car apre-
ensivo diante das frequentes 
notícias de sucessivas tra-
gédias climáticas ocorridas 

nas mais diferentes partes do mundo. 
O Brasil não tem escapado. No início 
de maio deste ano, no Estado do Rio 
Grande do Sul, ocorreu uma tragédia 
de proporção inédita e assustadora, 
com muitas vítimas fatais, milhares de 
desabrigados e prejuízos incalculáveis. 
Particularmente no que diz respeito à 
agricultura e à pecuária, as consequ-
ências foram catastrófi cas, com áreas 
altamente produtivas totalmente arra-
sadas. Os danos incalculáveis estão tra-
zendo refl exos dolorosos nos demais 
estados brasileiros. Sabemos que o Rio 
Grande do Sul conduz o agronegócio 
com técnicas avançadas, quer pelo 
pequeno, médio ou grande produtor, 
sempre adotando tecnologia de pri-
meiro mundo.
Uma mobilização gigantesca está se 
fazendo necessária para ajudar esse 
momento difícil, árduo, enfrentado 
pelos nossos irmãos do Sul. Com muita 
coragem estão recomeçando, dispos-
tos ao trabalho árduo e à superação de 
todos os obstáculos. No meio rural, o 
trabalho já é intenso com a recupera-
ção e preparo das terras. Vale ressaltar 
também a recuperação das indústrias 
de mecanização rural, de produtores 
de fertilizantes químicos e orgânicos, 
que foram atingidos pelas enchentes, 

AMAURI ELIAS XAVIER
PALAVRA DO PRESIDENTE

Preservar o meio ambiente 
é um desafio 

não apenas nosso, mas de 
todo o planeta

além de todas as demais áreas vincula-
das ao setor.
Devemos recordar que os pequenos 
produtores, no decorrer do tempo cul-
tivaram pequenas áreas, preservando 
o meio ambiente e produzindo sem-
pre com muita qualidade, quantidade 
e variedade, suprindo a alimentação 
do seu povo, exportando excedentes. 
Precisam de ajuda ofi cial, com prorro-
gação de prazo para quitação de dívi-
das e novos fi nanciamentos facilitados.
Infelizmente, não faltam pessoas de-
sinformadas que querem atribuir a 
culpa das tragédias climáticas ao agro-
negócio. Desconhecem que o produ-
tor rural é hoje o maior aliado do meio 
ambiente, com técnicas avançadas, 
recuperação de áreas degradadas, 
preservação de nascentes. A respon-
sabilidade cabe ao mundo todo. Países 
do chamado Primeiro Mundo poluem 
muito mais que o Brasil. A opinião pú-
blica precisa adotar critérios justos de 
análise. Cabe a todos, no mundo in-
teiro, refl etir sobre a importância do 
combate à poluição do ar, proteção 
e preservação das matas nativas, das 
nascentes e os córregos, enfi m da pro-
teção de todo o meio ambiente.
De nossa parte, continuaremos a levar 
a efeito um permanente trabalho de 
conscientização. É o momento de re-
forçarmos os cuidados ambientais, que 
constantemente levamos a efeito atra-
vés das ações com o Sistema FAESP/

SENAR-SP, com cursos de abordagem 
de cuidados e aproveitamento dos re-
cursos naturais. Cabe a todos buscar 
conhecimento dos muitos meios que 
auxiliam nas questões ambientais, bus-
cando informações também através 
dos órgãos de imprensa, em revistas, 
em especial a do Sindicato Rural de Ita-
petininga. Aqui sempre defendemos a 
conciliação entre produção e preser-
vação, inclusive combatendo sem tré-
guas as queimadas de pastagem, que 
com a seca prolongada e os ventos 
frequentes, transformam em cinzas as 
matas nativas e até as lavouras antes 
da colheita. Lembramos sempre que a 
compreensão da população urbana e 
rural se faz necessária, pois todos nós 
somos diretamente responsáveis para 
preservar a natureza criada por Deus. 

Presidente do Sindicato Rural de Itapetininga

‘‘Devemos recordar que 
os pequenos produtores, 

no decorrer do tempo 
cultivaram pequenas 
áreas, preservando o 

meio ambiente e produ-
zindo sempre com muita 
qualidade, quantidade 

e variedade, suprindo a 
alimentação do seu povo, 
exportando excedentes.
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A regularização ambiental das pro-priedades rurais é indispensável 
para a gestão ambiental e a sus-
tentabilidade. Suas vantagens 

incluem o planejamento e gestão susten-
tável, o acesso a créditos e fi nanciamentos, 
e a promoção da transparência e monitora-
mento. Nesse contexto, os sindicatos rurais 
desempenham um papel essencial, ofere-
cendo apoio e orientação, capacitação e 
treinamento, intermediação com órgãos 
públicos e promoção da consciência am-
biental entre os produtores. A Federação 
da Agricultura e Pecuária do Estado de São 
Paulo (Faesp) tem trabalhado com a Secre-
taria de Agricultura e Abastecimento para 
a conclusão do cadastramento das 423 mil 
propriedades rurais paulistas.
O CAR é o instrumento básico/porta de 
entrada para se atingir a regularidade am-
biental. Ao cadastrar suas propriedades, os 
produtores rurais têm a oportunidade de 
ajustar suas atividades às exigências legais, 
promovendo a conservação dos recursos 
naturais. Isso é fundamental para garantir 
a sustentabilidade das práticas agrícolas e 
pecuárias, além de evitar penalidades le-
gais.
A adequação ambiental do imóvel é um 
requisito para que os proprietários rurais 
possam acessar diversas linhas de crédito 
e fi nanciamento oferecidas por instituições 
fi nanceiras. Programas de incentivo, como 
o Programa de Agricultura de Baixo Car-
bono (ABC), exigem que as propriedades 

TIRSO DE SALLES MEIRELLES

A importância dos Sindicatos 
Rurais no processo do CAR

Suporte aos produtores rurais é 
essencial para a conclusão do 
processo e a regularização dos 

imóveis

estejam regularizadas ambientalmente. As-
sim, o CAR facilita o acesso a recursos que 
podem ser investidos em tecnologias sus-
tentáveis e na melhoria da produção.
A validação do CAR também promove a 
transparência e o monitoramento das ati-
vidades rurais. As informações cadastradas 
e validadas/ homologadas/ chanceladas 
pela Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento permitem que órgãos ambientais 
e a sociedade civil acompanhem o cum-
primento das legislações ambientais. Isso 
contribui para a fi scalização e a responsabi-
lização em casos de descumprimento das 
normas, além de incentivar as boas práticas 
ambientais.
Os sindicatos rurais desempenharam um 
papel crucial no apoio e orientação aos 
produtores durante o processo de cadas-
tramento no CAR, já realizado em quase 
100% dos imóveis rurais do Estado. Os sin-
dicatos oferecem suporte técnico, esclare-
cendo dúvidas, auxiliando no atendimento 
das retifi cações necessárias para a valida-
ção do CAR e auxiliam na regularização de 
eventuais passivos ambientais, garantindo 
que os produtores estejam em conformi-
dade com a legislação. Para dar suporte 
aos sindicatos e produtores rurais nesse 
processo, a Federação da Agricultura e Pe-
cuária do Estado de São Paulo (Faesp) criou 
o departamento de Sustentabilidade, um 
compromisso com o governador Tarcísio 
de Freitas para que possamos implementar 
em 100% o código fl orestal em São Paulo.  

Além do suporte direto, os sindicatos or-
ganizam ainda programas de capacitação 
e treinamento para os produtores. Essas 
iniciativas incluem workshops, palestras 
e cursos que abordam a importância do 
Cadastro, as etapas do processo de cadas-
tramento e as melhores práticas de gestão 
ambiental. A capacitação contínua é fun-
damental para que os produtores estejam 
sempre atualizados sobre as regulamenta-
ções e possam adotar práticas sustentáveis 
em suas propriedades.
Atuam ainda como intermediários entre os 
produtores e a Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento, responsável pela Imple-
mentação do código fl orestal e do Progra-
ma de regularização ambiental no Estado 
de São Paulo.  A intermediação é vital para 
resolver questões burocráticas, agilizar 
processos e garantir que as demandas dos 
produtores sejam atendidas de forma efi -
ciente. Representam os interesses dos pro-
dutores em discussões e negociações com 
as autoridades, buscando soluções que be-
nefi ciem o setor rural como um todo.
Por meio de campanhas educativas e de 
conscientização, os sindicatos rurais pro-
movem a importância da conservação 
ambiental entre os produtores. Eles incen-
tivam a adoção de práticas agrícolas sus-
tentáveis, que não apenas cumprem as exi-
gências legais, mas também contribuem 
para a preservação dos ecossistemas e a 
sustentabilidade do setor agrícola a longo 
prazo.

Presidente do Sistema FAESP/SENAR-AR/SP

PALAVRA DO PRESIDENTE DO SISTEMA FAESP/SENAR-AR/SP



6      6      

JUNTE-SE A NÓS
SINDICATO RURAL DE ITAPETININGA

• Cópia do RG e CPF;
• Cópia da escritura da propriedade rural ou 
do contrato de arrendamento, comodato, 
parceria, etc.;
• Cópia do último ITR; e,
• Número da Inscrição de Produtor Rural (se 
possuir).

• Alessandro Rodrigues Júnior
• Ana Aparecida Rodrigues 
Sotero

• Ana Domingas Rodrigues 
Machado Gonçalves

• Carlos José Delgado
• Edilson José Delgado
• Fábio Yukio Tanabe
• João Correa Bernardes
• João da Silva
• João Paulo Fernandes
• José Antônio Rossetti
• José Rubens Fernandes
• Miguel Carlos da Silva
• Nivaldo Francisco de 
Queiroz

• Thiago Morais Ribeiro
• Valdemir Antunes de 
Oliveira

Associe-se ao Sindicato 
Rural de Itapetininga Novos Associados

Total de associados 
ativos em 31/05/2024 

- 646

Tabela de Classificação dos 
Associados e Valores da 

Mensalidade:

Documentos Necessários Período: 
01/09 a 31/12/2023

• Área total da(s) propriedade(s) até 20 
alqueires (48,4 hectares)

• Área total da(s) propriedade(s) maior 
de 20 alqueires (48,4 hectares) e até 
60 alqueires (145,2 hectares)

• Área total da(s) propriedade(s) maior 
de 60 alqueires (145,2 hectares)

• Propriedade(s) de pessoa jurídica

R$ 100,00

R$ 154,00

R$ 249,00

R$ 249,00

Representação no Conselho Municipal dos Direitos da Mulher
Ofício nº. 001/2024: encaminhado a Presidente do Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Mulher de Itapetininga, Vivian Pedroso France-
lino, para formalizar a indicação da associada Cláudia Cristina Garcia 
de Freitas como nova representante do Sindicato Rural de Itapeti-
ninga no referido Conselho.
Representação no Conselho Municipal de Segurança Alimentar e 
Nutricional
Ofício nº. 004/2024: encaminhado ao Vice-Presidente do COMSEA - 
Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Itape-
tininga, Miguel Viana da Silva, para indicar os novos representantes 
titular e suplente do Sindicato Rural de Itapetininga no referido Con-
selho. Titular: José Norberto Sebastiani - Diretor Secretário; Suplente: 
Roberto Kenkiti Ueno - Diretor Tesoureiro.
Representação no Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural
Ofício nº. 010/2024: encaminhado à Secretária Municipal de Agricul-
tura, Agronegócio, Trabalho e Desenvolvimento, Walkyria Tavares 
Vieira de Andrades, mantendo os atuais representantes do Sindica-
to Rural de Itapetininga no referido Conselho. Titular: Roberto Ke-
nkiti Ueno - Diretor Tesoureiro; Suplente: José Carlos Vieira Pinheiro 
- Conselheiro Fiscal.
51ª EXPOAGRO - Exposição Agropecuária, Industrial e Comercial 
de Itapetininga
Ofício nº. 012/2024: encaminhado dos Diretores da empresa Al-
meida Eventos, Fernando Valvassori de Almeida e Celso Simões 
de Almeida Filho, para parabenizar a conceituada empresa pela 
promoção da 51ª EXPOAGRO - Exposição Agropecuária, Industrial 
e Comercial de Itapetininga e, ao mesmo tempo, agradecer pela 
oportunidade concedida ao Sindicato Rural de Itapetininga para 
participação no tradicional evento, com a montagem de estande 
para divulgação das ações em convênio com o Sistema FAESP/
SENAR-AR/SP, além da realização de Palestras para transmissão de 
conhecimentos técnicos e informações de interesse dos produto-
res rurais.

Correspondências em 
Destaque

EXPEDIDAS
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NOVIDADE
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Embora o Sindicato Rural de Itapeti-
ninga já propicie atendimento de 
primeira linha aos seus associados 
em praticamente todos os aspec-

tos, a intenção da sua Diretoria é aprimorar 
o mesmo cada vez mais. Todos os serviços, 
quer na sede ou no Ambulatório, são pres-
tados em imóveis próprios. Apenas o esta-
cionamento localizado na Rua Dr. Campos 
Salles é um imóvel alugado desde dezem-
bro/2017 e os proprietários do mesmo 
não manifestaram interesse em sua venda.
No ano de 2021 surgiu a oportunidade 
do Sindicato Rural de Itapetininga ad-
quirir dois terrenos próximos à sua sede, 
localizados na Rua Silva Jardim nº. 225 e 
233, com área de aproximadamente 460 
metros quadrados. Após contato direto 
de membros da Diretoria Executiva e do 
Conselho Fiscal com os proprietários dos 
terrenos, sem quaisquer intermediários, 
a aquisição dos terrenos foi aprovada em 
Assembleia Geral Extraordinária realiza-
da no dia 02 de junho de 2021, sendo na 
sequência fi rmado INSTRUMENTO PARTI-
CULAR DE COMPROMISSO DE COMPRA 

E VENDA com todos os herdeiros pro-
prietários dos dois terrenos, que estavam 
providenciando o inventário extrajudicial 
perante o 2º Tabelião de Notas e Protestos 
de Itapetininga.
Com a conclusão do inventário, no dia 06 
de março de 2024 foi assinada a ESCRITU-
RA DE VENDA E COMPRA, momento em 
que o Sindicato Rural de Itapetininga efe-
tuou o pagamento do valor negociado em 
2021 aos 16 herdeiros proprietários dos 
terrenos, por meio de transferência ban-
cária em conta própria de cada um deles. 
Após o registro da Escritura junto ao Car-
tório de Registro de Imóveis de Itapeti-
ninga, a Diretoria do Sindicato Rural está 
providenciando a construção de muro de 
arrimo parte do fundo dos terrenos, com 
projeto técnico elaborado pelo Engenhei-
ro Civil Joseilson da Silva Vieira, inscrito 
no CREA-SP sob o nº. 5062807641-SP. Os 
serviços de construção do muro de arrimo, 
fechamento da frente dos terrenos e ou-
tras adequações necessárias estão sendo 
executados pelo competente construtor 
José Nilton da Silva, que há muitos anos 

presta serviços de construção e manuten-
ção nos imóveis desta entidade.
Os dois terrenos adquiridos serão utiliza-
dos como estacionamento próprio para 
veículos de associados e colaboradores, 
estando previstas 20 vagas para veículos. 
Nos outros imóveis desta entidade locali-
zados ao lado do Ambulatório já existem 
14 vagas, portanto, em breve o Sindicato 
Rural de Itapetininga contará com dois 
estacionamentos próprios com o total de 
34 vagas para veículos, com o objetivo 
de oferecer maior comodidade aos as-
sociados que comparecem na sede e no 
Ambulatório para serem atendidos ou em 
outras necessidades, facilitando também a 
participação em palestras, cursos e outros 
eventos que são realizados no salão social.
Além de ampliar o patrimônio para ofere-
cer melhor atendimento aos seus associa-
dos com dois estacionamentos próprios 
na área central, o Sindicato Rural de Itape-
tininga economizará mais de R$ 40.000,00 
(quarenta mil reais) por ano com a locação 
do atual estacionamento na Rua Dr. Cam-
pos Salles.
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Atualmente, muitos pais se preo-
cupam com a transferência do 
patrimônio aos fi lhos, pela carga 
tributária incidente no momento 

da transmissão de bens.
De acordo com a legislação vigente, a 
transmissão dos bens ou direitos por he-
rança ocorre com a morte, logo, é obrigató-
ria a elaboração da Declaração e respectivo 
pagamento do imposto ITCMD - Imposto 
de Transmissão Causa Mortis e Doação pe-
los herdeiros e benefi ciados com os bens 
na alíquota de 4% incidente sobre o total 
do patrimônio transmitido (Lei Estadual nº 
10.705/2000).
Vale registrar que não é possível uma an-
tecipação de herança por meio de con-
trato particular, sob a alegação de que no 
futuro esse bem cedido antecipadamente 
lhe seja entregue, uma vez não existente 
tal modalidade no ordenamento jurídico. 
Para tanto, poderão os pais optarem pela 
doação de bens, desde que previamente 
seja traçada uma estratégia com avaliação 
e planejamento fi scal.
Dessa forma, a doação pode ser feita pe-

EDUARDO PIERRE DE PROENÇA

Doação de Bens ou 
Antecipação de Herança?

los pais a um único fi lho, independente da 
anuência dos demais, importando, no en-
tanto, em adiantamento de herança, nos 
termos do art. 544 do Código Civil.   
Vale dizer que é comum que ocorram 
doações como adiantamento de heran-
ça, visando na maioria das vezes, evitar a 
constituição de condomínio, o suporte fi -
nanceiro aos fi lhos, instituição de usufruto, 
dentre outros, no entanto, por ocasião da 
partilha, esses bens doados serão levados 
à composição do monte mor total do fa-
lecido como uma forma de compensação.
É importante destacar, no entanto, que a 
legislação brasileira concede ao detentor 
dos bens o direito de dispor livremente de 
até 50% do seu patrimônio em favor de um 
único herdeiro ou de terceiro (mediante 
Testamento, por exemplo), desde que res-
peitada a legítima, ou seja, a parte de 50% 
dos bens que, obrigatoriamente, deve ser 
reservada aos herdeiros necessários, res-
peitada a ordem de vocação hereditária.
Assim, o entendimento jurisprudencial 
consolidado nos Tribunais Superiores 
é que para fi ns de dispensa de colação 

da doação feita em vida pelo falecido há 
que existir menção expressa e inequívoca 
acerca da intenção que ela (doação) saiu 
da parte disponível do doador, seja pelo 
testamento, seja pela escritura pública de 
doação, conforme disposição dos artigos 
2.005 e 2.006 do Código Civil.
No âmbito do planejamento sucessório, 
considerando o nosso regramento jurídi-
co, deverá sempre haver análise e acom-
panhamento jurídico no momento da re-
alização da doação para que a efetivação 
da divisão de bens seja a mais adequada e 
recomendada para a Família.

Advogado do Sindicato Rural de Itapetininga

QUESTÃO JURÍDICA

‘‘a legislação brasileira 
concede ao detentor dos 
bens o direito de dispor 

livremente de até 50% do 
seu patrimônio em favor 
de um único herdeiro ou 

de terceiro (mediante 
Testamento, por exemplo), 

desde que respeitada a 
legítima...
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Ocasiões em que geralmente encon-
tramos o animal morto ou em estado 
muito grave:

1 - INTOXICAÇÃO 
A intoxicação está entre as principais causas de 
morte súbita de bovinos. Existem dois fatores 
muito relevantes: plantas tóxicas e ureia. 
- Na Intoxicação por plantas tóxicas, como prin-
cipais sinais clínicos temos: decúbito, sialorréia, 
relutância em se mover, tremores musculares, 
timpanismo e eructação excessiva, variando os 
sintomas de acordo com o princípio ativo e quan-
tidade da planta ingerida.
- A Intoxicação por ureia apresenta quadro clí-
nico drástico, rápido e na maioria das vezes de-
vastador, podendo levar bovinos à morte ime-
diatamente após a ingestão. As principais causas 
de intoxicação de bovinos por ureia são: falta ou 
falha na adaptação dos bovinos e água da chuva 
acumulada no cocho com ureia.

2 - CLOSTRIDIOSES
São vários agentes e a manifestação das doenças 
ocorre de maneiras distintas.
- Tétano, sinais clínicos como: trismo mandibular, 
marcha trôpega, prolapso de terceira pálpebra, 
orelhas eretas, timpanismo e rigidez dos mem-
bros (paralisia espástica da musculatura).
- Botulismo que ao contrário do tétano tem sinais 
clínicos relacionados com paralisia fl ácida da mus-

NELSON CORRÊA DE LARA

Principais Causas De 
Mortes Súbita em Bovinos

culatura. Os animais começam a apresentar difi -
culdade de locomoção, com inquietação, incoor-
denação, marcha instável, ataxia e incapacidade 
de levantar ou erguer a cabeça, até passarem a 
fi car a maior parte do tempo deitados e se recu-
sarem a beber e a comer.
- Enterotoxemia resulta em infecção intestinal 
aguda e toxemia sistêmica geralmente fatal, po-
dendo ocorrer enterite hemorrágica, sinais clíni-
cos neurológicos. 
- Hemoglobinúria Bacilar, o sistema hepático é 
afetado, ocasionando necrose e lise de eritrócitos. 
Os sinais clínicos se desenvolvem muito rápido e 
muitas vezes não são observados. Quando ocor-
rem há febre, icterícia, fezes enegrecidas e hemo-
globinúria.
- Carbúnculo Sintomático ocorre necrose mus-
cular e os sinais iniciam com claudicação grave; 
nas regiões musculares afetadas se apresentam 
aumentadas de volume e com crepitação. 
- C. chauvoei ocorre por meio da ingestão oral 
dos esporos, que passam pela mucosa intestinal 
e são absorvidos sistemicamente, se depositando 
na musculatura e permanecendo em estado de 
latência para posterior multiplicação quando há 
um ambiente de anaerobiose, como traumatis-
mos por vacinação.

3- ACIDENTES OFÍDICO
Quatro grupos de serpentes: botrópico, crotálico, 
laquético e elapídico. Variando muito a sintoma-

tologia, podendo ser totalmente assintomático 
ou observarmos: dor, inchaço e manchas arroxe-
adas na região da picada, sangramento no local e 
em outras partes do corpo, como gengiva. 

4 - TIMPANISMO
Quando os bovinos fi cam com estufamento, 
onde observamos difi culdade ou nenhuma loco-
moção, aumento de volume na região do abdô-
men, devido ao excesso de gás acumulado no es-
tômago do animal e difi culdade de respirar, uma 
das primeiras suspeitas é o timpanismo, principal-
mente se a base alimentar é grãos e o sistema for 
confi namento. Essa distensão abdominal afeta 
diretamente a circulação e a respiração, causando 
asfi xia e levando à morte.

5 - ACIDENTES COM RAIO
Notícia de rebanhos inteiros encontrados mortos 
por raios é comum. Em chuvas fortes, é instinto dos 
animais se abrigarem em árvores, ou caminhem, 
procurando abrigo, até serem barrados por cerca 
bem onde a atração por raios é maior. Para mini-
mizar este problema devemos a cada 100 metros, 
instalar isolamentos nas cercas. Isso faz com que as 
cargas elétricas não sejam espalhadas por toda a 
extensão, evitando assim danos maiores.
Os sintomas por morte súbita são muito parecidos 
e com uma boa anamnese e a ajuda de um Médico 
Veterinário, as mortes podem ser diagnosticadas.

Médico veterinário - CRMV/SP 5841
Tel. (15) 99773-0007

MEDICINA VETERINÁRIA
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ENTREVISTA 
DE CAPA

Eficiência na 
produção do 

ovo caipira 
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A reportagem da Revista do Sindicato Rural de Itapetinin-
ga esteve no Sítio Ana Maria, 
Bairro Chapada Grande, Ita-

petininga-SP, de propriedade do casal 
Leandro Vieira Nunes - Gislaine de Fá-
tima Medeiros Almeida Vieira Nunes, 
exemplo de pequena propriedade 
muito bem administrada, onde a ati-
vidade principal é a produção de ovo 
caipira. Hoje há uma grande procura 
do mesmo, por suas elevadas quali-
dades de proteínas e vitaminas, sem 
quaisquer resíduos químicos, e tam-
bém pela forma que é produzido, num 
ambiente que garante de forma plena 
e permanente, o bem-estar animal. A 
partir da idade produtiva, as galinhas 
são rentáveis por aproximadamente 
70 semanas, havendo, para tanto, um 
meticuloso, detalhado e ininterrupto 
acompanhamento.

Com um plantel de aproximadamente 
mil aves, há uma atenção permanente 
com a higiene, bio seguridade, vaci-
nação, dieta balanceada (ração com 
4 ingredientes - milho, soja, calcário e 
o núcleo-vitaminas  A, D, etc., sendo 
que no período de postura, o consu-
mo médio é de 120 gramas diárias por 
ave), ventilação (com ventiladores e 
lonas para proteção ao calor e frio) e 
iluminação adequadas. 
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Durante a entrevista, Leandro e Gislaine 
explicaram ser importante destacar, o 
que muitas pessoas desconhecem, que a 
luz infl uencia muito na produtividade da 
ave, com necessidade de número ade-
quado de horas de iluminação.
As instalações são muito seguras, embo-
ra sem sofi sticação, com uma prevenção 
especial contra a umidade, predadores e 
aves externas que poderiam trazer doen-
ças. Há barreira sanitária para desinfecção 
antes da entrada no aviário. O espaço 
para as aves é consideravelmente maior 
do que nos sistemas rigorosos de confi -
namento, permitindo maior liberdade de 
movimentação, e, consequentemente, 
de bem-estar. A limpeza dos galpões é 
frequente, dentro de rigorosos procedi-
mentos de higiene, sempre com nova 
colocação de serragem. O esterco é des-
tinado à venda, além do uso próprio.

Para que os ovos cheguem em perfei-
tas condições ao consumidor, cuidados 
especiais são adotados. Os ovos são 
acondicionados no entreposto, perma-
necendo curtíssimo espaço de tempo, 
porque são comercializados quase ime-
diatamente. Isso tem importância muito 
grande na preservação da qualidade dos 
ovos, porque se eles fi cassem estocados 
por muito tempo, perderiam, gradativa-
mente, essa qualidade. O aviário do Sítio 
Ana Maria é pioneiro em toda a região 
de Itapetininga na produção, embala-
gem e comercialização.

Para que os ovos cheguem em perfei-Para que os ovos cheguem em perfei-

Segundo os proprietários Leandro e Gis-
laine, que contam com o apoio das fi lhas 
Ana Laura e Maria Luiza, o Sindicato Ru-
ral de Itapetininga tem sido importantís-
simo, desde o início das atividades não 
só nas providências de caráter adminis-
trativo, que lhes garantem tranquilidade, 
como também na parceria do convênio 
com o Sistema FAESP/SENAR-AR/SP e SE-
BRAE/SP, através do qual proporcionou 
vários cursos como compostagem, fossa 
séptica, implantação do cultivo de bana-
na, entre outros, tornando a propriedade 
rentável e um verdadeiro exemplo de 
sustentabilidade, preservação ambien-
tal, com uma beleza exuberante, que 
impressiona a todos.
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CONVÊNIO SENAR-AR/SP
CURSOS PONTUAIS

Ações realizadas pelo Sindicato Rural de 
Itapetininga em convênio com o Sistema FAESP/SENAR-

AR/SP, nos meses de setembro a dezembro de 2023.

25 e 26/01/2024 - Chapada Grande1 3

10

4 5

6 7

18 e 19/01/2024 - Pinhal

8 9

15 a 17/01/2024 - Pinhal

Segurança no Trabalho em Altura

Segurança no Trabalho em Espaço 
Confi nado ( Trabalhador, Vigia)

Processamento Caseiro de Pães

Segurança no Trabalho em Altura
Segurança no Trabalho em Espaço 
Confi nado (Trabalhador, Vigia)

Segurança no Trabalho em Altura Operação e Manutenção de Motosserra

Segurança no Trabalho em Altura Uso de Café na Culinária Caseira Segurança no Trabalho em Espaço Confi nado

2

29 a 31/01/2024 - Pinhal 01 e 02/02/2024 - Pinhal

05 a 07/02/2024 - Pinhal 07 a 09/02/2024 - Vila Sotemo

19 a 21/02/2024 - Pinhal 21 a 23/2024 - Distrito Conceição 22 a 23/02/2024 - Pinhal
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Segurança no Trabalho em Espaço Confinado Segurança no Trabalho em Espaço Confinado

Segurança no Trabalho em 
Espaço Confinado

Segurança no Trabalho em Espaço Confinado Segurança no Trabalho em Espaço Confinado

11 13 1426 a 28/02/2024 - Pinhal 04 a 08/03/2024 -Chapadinha

04 a 06/03/2024 - Pinhal

07 a 08/03/2024 - 
Pinhal

11 a 13/03/2024 - Pinhal
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CONVÊNIO SENAR-AR/SP
CURSOS PONTUAIS

Ações realizadas pelo Sindicato Rural de 
Itapetininga em convênio com o Sistema FAESP/SENAR-

AR/SP, nos meses de setembro a dezembro de 2023.

16

20

19

17 18

21

22

23 24

Segurança no Trabalho em Espaço 
Confi nado ( Trabalhador, Vigia)

Segurança no Transporte, Movimentação, 
Armazenagem e Manuseio de Materiais

Segurança no Trabalho em Altura

Processamento Caseiro de Frutas - SEBRAE

Operação de Caminhão Guindauto

Segurança no Trabalho em Espaço 
Confi nado (Trabalhador, Vigia)

Operação e Manutença de Motosserras

Programa Inclusão Digital no Campo Incêndio - Prevenção e Combate no Campo

21 a 22/03/2024 - Pinhal 25 a 27/03/2024 -Chapadinha 26 a 28/03/2024 - Cerrado Alambari

01 e 02/04/2024 - Vila Sotemo

01 a 03/04/2024 - Centro

03 a 05/04/2024 - Vila Sotemo

04 e 05/04/2024 - 
Sindicato Rural de Itapetininga

05/04 a 02/05/2024 -Chapadinha 08 e 09/04/2024 - Vila Asem
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08 a 10/04/2024 - Distrito Rechã25 26 28

27

11 e 12/04/2024 - Distrito Rechã 16/04/2024 - Distrito Rechã

16 a 17/04/2024 - Distrito Rechã

Manutenção de Tratores Agrícolas Operação de Tratores Agrícolas

Manutenção de Tratores Agrícolas PPSC - Primeiros Socorros
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CONVÊNIO SENAR-AR/SP
CURSOS PONTUAIS

Ações realizadas pelo Sindicato Rural de 
Itapetininga em convênio com o Sistema FAESP/SENAR-

AR/SP, nos meses de setembro a dezembro de 2023.
29 30 31

32

17 e 18/04/2024 - Distrito Conceição

33 34 35

36 3713 a 15/05/2024- Parque São Bento

29 e 30/04/2024 - 
Distrito Morro do Alto

17 e 18/05/2024 - Distrito Conceição

23 a 26/04/2024 - Distrito Tupi

09 e 10/05/2024 - Jardim Bela Vista

Processamento Caseiro de Pães - SEBRAE Operação de Tratores Agrícolas

Manutenção de Tratores Agrícolas

Artesanato em Couro - Utilitários e 
Decorativos

Operação de Tratores Agrícolas Processamento Caseiros de Pães

Processamento Caseiro de Mandioca - 
SEBRAE

Operação de Pá Carregadeira PPSC - Saneamento Básico Rural 
- Infraestrutura e Educação Ambiental - 
Técnicas

18 e 19/04/2024 - Distrito Rechã 22 a 23/04/2024 - Distrito Rechã

25 a 26/04/2024 - Distrito Rechã
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38

Manutenção de Colheitadeira Automotriz - Milho Operação de Colheitadeira Automotriz - Milho

Processamento Caseiro de Frutas e Vegetais

Motivação de Equipes

Liderança de Equipes

40

39

41

42

20 a 22/05/2024 - Viracopos 23 a 24/05/2024 - Viracopos

27 a 29/05/2024 - Chapada Grande 27/05/2024 - Sindicato Rural de Itapetininga

28/05/2024 - Sindicato Rural de Itapetininga

50 anos
BONS NEGÓCIOS QUE FAZEM 
BONS AMIGOS!

FROTAS
VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS AGRÍCoLAS
» Carro
» Caminhão
» Caminhonete
» Trator
» Plantadeira

Seguro Agrícola plantações
Plantação, Trigo, Soja, Algodão e 
Outros!

temos cartão de crédito Porto Seguro, 
e sem anuidade*!

*sem anuidade no primeiro ano
consulte nossos corretores

Campos Sales, 258  - centro 15 99702 2255
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